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                 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA FREGUESIA – AMAF 

www.amafreguesia.org            amaf@amafreguesia.org           www.facebook.com/amaf.amafreguesia 

 

Ata da reunião da Associação de Moradores e Amigos da Freguesia (AMAF) 

Data: 24 de junho de 2018  

Horário: 9:00 hs às 11:30 h 

Local: Sede do Bosque da Freguesia 

 

No dia 24 de junho de 2018, na sede do Bosque da Freguesia, reuniram-se, em primeira convocação, às 

09:00h, moradores da Freguesia e os membros da AMAF – Associação de Moradores e Amigos da 

Freguesia, com a seguinte pauta de assuntos:  

1– Apresentação dos presentes 

2– Informes sobre a Freguesia 

2.1- A comunidade organizada e a relação com as autoridades locais. O novo Superintendente, Sr. 

Leandro, foi convidado a participar da reunião. Contamos com a presença dele como primeiro 

contato com os moradores. 

2.2- A Mobilidade na Freguesia e a CET-Rio 

2.3- Reporte da Gestora do Bosque sobre o combate às ervas daninhas. 

2.4- Escola 25 de Abril (Ação de voluntariado) 

2.5- Parceria da FPJ com a AMAF para o plantio de 180 mudas (Colocação de placas nas mudas) 

2.6- Situação do fornecimento de água na rua Tirol 

2.7- PLC e Luos (Projeto de Lei Complementar) e Luos (Lei do Uso e Ocupação do Solo) 

3– A AMAF na mídia virtual e finanças da AMAF. 

4– Assuntos jurídicos 

5– Assuntos gerais 

6– Encerramento 

 

1- A reunião iniciou-se com a apresentação dos presentes, 

Ana Maria Correa, António Sérgio, Artur Moura, Ary Cruzeiro, Juan Carlos Tomsic, Maria Correa Alda, 

Matheus de Queiroz Malagris, Myrian Soares, Odilon Pilli, Olivia Samara Cavalcanti, Paulo Roberto Juliani, 

Vera Lucia Baldner e Yuri Amorim.  

 

2- Passou-se então, à leitura da pauta e, em seguida, tomou a palavra o Sr. Juan Tomsic, presidente 

da mesa que discorreu, então, sobre o 1º item da pauta 

2.1- “A comunidade organizada, a superintendência de Jacarepaguá e a Administração 

Regional”. 

A novidade sobre o assunto foi a saída do Sr. Flávio Caland que foi transferido para a Superintendência 

da Barra e a chegada do Leandro Marques que prometeu comparecer na reunião. 

O balanço que a AMAF fez do ano e meio do Caland foi negativo pois praticamente não atendeu 

nenhuma das reivindicações dos moradores e nem recebeu a comissão da AMAF para eventual 

conversação sobre as questões do interesse do bairro. 

http://www.amafreguesia.org/
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As duas ações e consideradas negativas foram a ocupação da Praça Tedim Cerqueira por um quiosque 

fixo (não vendedor ambulante) e as 40 barraquinhas no centro da Freguesia. Ambas foram questionadas 

do ponto de vista da escolha dos beneficiários desse tipo de comércio e as condições nas quais as licenças 

foram liberadas. 

Nota extra reunião: Já concluída a reunião, o assessor do Superintendente Leandro, ligou justificando a 

ausência por motivos de força maior. 

 

A AMAF continua afirmando que quem tem apresentado algum interesse em fazer cumprir algumas das 

obrigações do município com relação às reivindicações dos moradores é o Administrador Regional, Sr. 

Diego Martins que segundo entendimentos é quem pode assinar documentos em nome da Prefeitura 

como representante local (Jacarepaguá).  

Ações tomadas como a recuperação do Parcão da Freguesia, o conserto do buraco da Rua Juvêncio de 

Brito, na Rua do Bananal na entrada do Condomínio El Dorado forma exemplos até já mencionados na 

reunião anteriro. No momento estamos aguardando ações emergenciais para: 

 - Consertar o buraco na Francisca Sales. Vide e-mail do morador Rogério: 

De: Rogerio Figueiredo 

Assunto: Denúncia 

 

Mensagem: 

Existem varias crateras na rua, em frente ao numero 542 da Rua Francisca sales, que há mais 

de 3 meses, vem causando transtornos aos moradores, pedestres, carros, caminhões, com risco 

grave para motos e bicicletas, além da poeira estar desencadeando doenças respiratorias nos 

idosos e crianças. Já foram realizadas diversas denuncias pelo 1746 e nenhuma providencia ou 

satisfação foi tomada. Hoje, inclusive, foi enviada a quarta reclamação  pelo protocolo número 

RIO - 17740955-0. Há necessidade URGENTE DE REPARAÇÃO DESSES BURACOS NA RUA, 

sob  risco de  acidentes graves aos transeuntes. Obrigado. 

 

  

  - Cobrar da Comlurb e FPJ a poda das árvores que por falta de ação desses órgãos o 

Síndico do Condomínio da Estrada dos Três Rios 199 tentou fazer o serviço por conta própria e 

de forma indevida. 

A não poda dessas árvores pode provocar acidentes graves pela queda de parte do telhado do 

prédio. 
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- Recolocar os “pinos” no cruzamento da Geremario Dantas com a Mamoré. 

  

- Interceder junto ao CGO e Rio Águas para procurar uma solução definitiva para as enchentes da 

Francisca Sales baseados no reporte feito à AMF pela Engenheira Kelly da Rio Águas que informou 

o seguinte: 

“Sobre Francisca Salles: 

Foi encaminhado no dia 28/02/2018 o Ofício n° 100/2018 de 28/02/2018 

Ao senhor Sebastião Bruno - Subsecretário de infraestrutura da SMUIH (Secretaria Municipal de 

Urbanismo, Infraestrutura e Habitação). 

Assunto: sugerindo substituição do trecho de galeria, para solucionar problema de assoreamento 

excessivo, conforme identificado em vistoria realizada nos dia 16 e 17/02/2018 pela equipe da 

Fundação Rio Águas. 

Para melhor entendimento, informo que o projeto foi elaborado pela Rio Águas.  

E a obra foi executada pela Coordenadoria Geral de Obras (CGO), órgão subordinado a SMUIH. 
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Logo, o ofício foi encaminhado para que quem realizou a implantação, promova as intervenções 

necessárias. 

Estamos a disposição para maiores esclarecimentos que forem necessários.” 

 

2.2- O Próximo assunto da reunião foi sobre o relatório que o Grupo de Trabalho sobre a 

Mobilidade está elaborando. A previsão é concluir o relatório com os principais problemas e possíveis 

soluções a ser apresentado à Cet Rio na primeira quinzena de julho pedindo um encontro para conhecer 

quais ações esse órgão está planejando para melhorar a mobilidade na Freguesia. 

Alguns assuntos tratados no Grupo foram mencionados pelo Ary que forma parte do Grupo com mais 4 

pessoas: 

- Mãos de algumas ruas como Araguaia, Joaquim Pinheiro e Bananal, que já estão saturadas e 

poderiam ser opção as vias principais; 

- Nessas ruas acima e adjacências ter um projeto de mobilidade de pedestre como sinais e faixas, 

já que o fluxo está mais intenso (Exemplo Insp e em frente ao bosque); 

- Como visto acima, a Joaquim Pinheiro não comporta ser mão dupla com estacionamento na via; 

- Rua Ituverava do Tio Frank ao  Estr. Jacarepaguá mão única. Retorno pela Uruçanga até Tio 

Frank. Usar a mão dupla, uma pra voltar e outro pra seguir pra Bananal; 

- Faixa de pedestre suspensa para a praça rotatória da Geminiano Góes; 

- Sinal de pedestre próximo a entrada do Parcão da Freguesia - Germiniano Goes; 

- Pavimentar Araguaia; 

- Acesso Rio das Pedras x Via Parque (Novo Shopping); 

- Recuos e coberturas nos pontos de ônibus; 

- Estudo de passar o ponto final do Frescão da Praça do centro da Freguesia para Gabinal, entre o 

Açaí e o McDonalds; 

- Estudo dos pontos de ônibus e vans, de forma a evitar aglomeração, como quantidade de linhas 

de ônibus em um único ponto; 

-  Acesso pra Linha Amarela pela Pau Ferro; 

-  Reurbanização da Engenho Dagua;  

- Ciclovia nas vias internas; 

 

Na reunião, o Sr. Odilon entregou um documento pedindo para que a Rua Caribu fosse objeto da ação 

dos órgãos da Prefeitura responsáveis pela asfaltamento e construção de meios-fios para que os 

moradores possam construir as calçadas. 

Seguem fotos que o Sr. Odilon tirou para mostrar a situação caótica dessa Rua: 
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2.3- Em seguida foi cedida a palavra à Gestora do Bosque da Freguesia, Sra. Vera Baldner, que 

fez como na reunião anterior, um breve relato das ações que estão sendo executadas para combater as 

ervas daninhas principalmente a erva-de-passarinho que praticamente mata as árvores por extração da 

seiva das mesmas, assim como ervas que sufocam as árvores subindo pelas lianas. Foi detectado que a 

parte mais afetada pela erva é que está no Rio Sangradouro o que permite afirmar que a propagação tem 

como origem a Floresta da Tijuca. 

Esse trabalho começou em setembro 2017 e não tem data para acabar. 

Na entrada da Sede foi colocado um mural com informações sobre essa empreitada: 
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2.4- Escola 25 de Abril. A Professora Olívia da Escola 25 de Abril comentou sobre a difícil  realidade 

da escola para controlar a violência interna e o desinteresse dos alunos do primeiro grau. 

Pediu o apoio da comunidade local para tentar oferecer aos alunos alguma condição que lhes 

permita enxergar um futuro melhor do que eles esperam devido a origem deles: Covanca, Rio das Pedras, 
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Cidade de Deus, Tijuquinha, e outras comunidades que sofrem da precariedade dos serviços públicos, 

pobreza, desemprego e domínio de elementos ilegais. Allém disso a Escola tem sentido o impacto da 

chegada de alunos da comunidade mais favorecida que devido à crise económica os pais não conseguem 

manter seus filhos nas escolas particulares. 

A Professora relatou que houve mudanças na gestão da Escola, que a Professora Bianca saiu e ela 

assumiu o papel de Cordenadora Pedagógica e por isso deseja estreitar os laços com a AMAF para que 

voluntários de diferentes áreas possam contribuir na formação dos alunos. Mencionou que: 

- o morador e associado da AMAF, Sr. Ângelo vai dar aulas de informática.  

- a Dra. Myriam também moradora e associada da AMAF junto com a Zélia estão preparando um 

trabalho inspirado na Universidade Internacional da Paz (http://unipaz.org.br/) para ser aplicado na 

Escola. 

- o Sr. Ary morador da Freguesia se ofereceu para participar de um seminário no qual profissionais 

de diversas áreas comentariam para os alunos suas experiências e oprtunidades de se 

desenvolver na sociedade. 

- o Professor, ator e diretor de Teatro deu aulas de teatro em 2017 

- a Casa Fred de Cultura também está preparando ações nesse sentido 

A AMAF ofereceu o site, o face e o Grupo de Amigos para divulgar o que for necessário no intuito de 

apoiar essa importante iniciativa da Escola. 

É importante assinalar que o problema da educação não se limita ao pimeiro grau, pois a Freguesia tinha 

em 1980, 40 mil moradores. No censo de 2010 já eramos 70 mil. Com a explosão imobiliaria certamente 

em 2018 estamos com mais de 90 mil. 

A pergunta é: Quantas escolas públicas de segundo grau temos na Freguesia? Só a 25 de Abril.  

Isso mostra claramente que os Poderes Públicos Municipal e Estadual são omissos com relação à 

educação.  

 

2.5- A continuação o Sr. Juan lembrou sobre o projeto do plantio das 180 árvores. Mostrou as 

plaquinhas que foram produzidas para colocar em cada uma das mudas. Explicou que para saber que 

tipo de árvore foi plantada num determinado local, basta apontar o celular, no qual previamente foi 

instalado e gratuitamente o aplicativo QR Code Scanner, na direção do código na plaquinha para 

automaticamente ser direcionado para uma página do site da AMAF onde, fornecendo o nome da rua e o 

Nº poderá saber o tipo e clicando no tipo, ver uma foto da árvore como ficará quando crescer. Clicando 

na foto, encontrará uma descrição da mesma. 

O Sr. Ary levou um modelo de haste para fixar as plaquinhas e evitar o roubo delas como aconteceu com 

5 colocadas na Estrada do Gabinal. 

Segue modelo apresentado cuja altura é aproximadamente de 1 metro: 

 

http://unipaz.org.br/
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Mais informações serão colocadas no site da AMAF. 
 

2.6- O próximo assunto foi sobre o fornecimento de água para os moradores da Rua Tirol. A 

CEDAE enviou o seguinte relatório sobre esse problema: 

“Para a Rua Tirol 712, realizamos sondagens, levantamentos e estudos operacionais em horários 

diurnos e noturnos, no numeral e logradouro em questão. 

Ao longo da Rua Tirol, as pressões estão de acordo com o sistema da região. 

Verificamos que os imóveis 712, já se encontram transferidos para o distribuidor de maior vazão, 

porém, face às cotas altimétricas em relação à Tirol, as residências mais desfavoráveis são 

abastecidas por intermitência (período noturno) com pressões aferidas de 10mca (melhor sistema, 

período noturno) na última casa. 

Por se tratar de imóveis de dois pavimentos, em cotas elevadas, é necessário que se construa 

reservatório inferior (cisternas) individualmente para garantir o abastecimento diuturnamente. 

A Cedae tem como projeto expandir a área de influência do Reservatório da Reunião (Tanque) que 

reforçará o sistema atual. 

Continuaremos analisando o sistema da região como um todo, com a finalidade de mantermos o 

abastecimento, mesmo em períodos mais críticos assim como do verão. 

Boa noite a todos. 

Qualquer dúvidas, por favor retorne.” 

 

2.7- PLC e Luos. A Diretora da AMAF e Assessora Jurídica, Dra. Veronica Beck, está 

acompanhando o processo do Projeto de Lei Complementar e a Lei sobre o Uso e Ocupação do Solo do 

Município que está neste momento sendo discutido na Câmara dos Vereadores. O projeto foi apresentado 

pelo Executivo e mudará muita coisa na questão das permissões e restrições para o uso do solo e a forma 

de ocupação. A Freguesia foi vítima do descontrole durante a explosão imobiliária ao ponto dos moradores 

exigirem do Prefeito Eduardo Paes decretar o fim da especulação que prejudicou demais a qualidade de 

vida do Bairro. Foi assim que surgiu o Decreto 38.057/13, porem o Direito de Protocolo viabilizou obras 

negativas para o bairro mesmo depois de o Decreto ser sancionado. Por isso a AMAF está entrando no 

MP com uma Ação de Inconstitucionalidade para evitar que esse Direito pernicioso continue destruindo a 

já tão prejudicada qualidade de vida. 

 

Para acompanhar o que está sendo discutido, a AMAF pede aos moradores que podem se dedicar a este 

assunto, que o façam e divulguem por e-mail, whatsapp, face e/ou site da AMAF qualquer noticia que 

possa impactar positiva ou negativamente as condições de vida na Freguesia. 

 

3- Sobre as finanças o Sr. Juan informou que a AMAF continua permanentemente buscando pelo 

menos um associado por mês até para pagar a taxa bancaria mensal de R$ 74,80 para manter a 

conta com PJ. Valor da mensalidade R$ 6,00 X 12 meses = R$ 72,00 quase o valor mensal da 

taxa ! 

4- Assuntos jurídicos. Sem novas informações.  

5- Nos assuntos gerais foram tratados: 
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- Sobre o assunto segurança foi lembrado pelo Sr. Ary que na próxima quinta feira 28/06/2018, o 

Conselho Comunitário de Segurança AISP 18 se reunirá novamente e nesta ocasião será na Igreja 

Nossa Senhora de Fátima na Taquara às 09:00 hs. 

- Sobre o Subcomitê da Bacia Hidrográfica de Jacarepaguá a AMAF coloca extra-reunião a seguinte 

informação: 

Será realizada a reunião dia 28 com a pauta abaixo: 

“Convocação 

O Coordenador do Subcomitê dos Sistemas Lagunares de Jacarepaguá, em conformidade com as 

atribuições que lhe confere o Regimento Interno, vem *convocar os membros do subcomitê 

para comparecerem à Reunião Extraordinária no dia 28.06.18 às 9:30, no auditório da 

Acibarrinha, localizado na rua Conde D’Eu, n. 100, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ,  a fim 

de deliberar sobre os seguintes assuntos: 

 

1 – Aprovação das Atas anteriores; 

2 – Resgate da memória dos últimos encaminhamentos gestão anterior; 

3 – Informes do CBH BG; 

4 – Recomposição das Vacâncias (vagas) em cada segmento; 

5 – Mudança na Composição da Diretoria; 

6 – Indicação para o ENCOB; 

7 - Aprovação Calendário de Reuniões Ordinárias do Plenário do SCSLJ e Coordenação; 

8 - Aprovação de Demandas do SCSLJ para Pauta reunião ordinária do CBH BG; 

9 - Programação de ações para 2018. 

Marcos Sant’Anna Lacerda 

Coordenador do Subcomitê 

Rio, 13 de junho de 2018” 

 

6 - Em seguida, sem mais a tratar, a reunião foi encerrada as 11:30 hs. 

 


